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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Instituto Municipal de Ensino Superior de São Caetano do Sul (IMES), criado pela Lei Municipal nº 1611 de 19 de novembro de 1967, requer deste Conselho, pela pessoa de seu diretor geral, Prof. Marco Antônio Silva, credenciamento do Centro Universitário São Caetano do Sul, nos termos da Deliberação CEE nº 08/98. Estando a documentação exigida dentro das normas, em cumprimento ao Art. 7º da citada Deliberação, a Presidência do CEE, através da Portaria de 07/01/2000, designou os Conselheiros Sônia Aparecida Romeu Alcici, Mauro de Salles Aguiar e Francisco José Carbonari para avaliar a solicitação e elaborar relatório fundamentado sobre a adequação do pedido aos requisitos exigidos por este CEE. 

A comissão analisou a documentação apresentada e realizou visita à Instituição, verificando “in loco” as condições de funcionamento do IMES, suas potencialidades e compatibilidade com as informações constantes no processo, apresentando posteriormente detalhado relatório apreciativo. 

A Lei nº 9394/96, em seu Artº 54, § 2º propõe que “Atribuições de autonomia universitária poderão ser estendidas a instituições que comprovem alta qualificação para o ensino ou para a pesquisa, com base em avaliação realizada pelo Poder Público”. Nessa perspectiva é que foram regulamentados os Centros Universitários. Estes Centros caracterizam-se pela transformação de faculdades integradas, faculdades, institutos superiores já credenciados e em funcionamento que possuam uma organização pluricurricular em uma ou mais áreas de conhecimento ou de formação profissional, nos níveis de graduação, extensão e especialização, pós-graduação, que se destaquem pela qualidade do ensino oferecido e pelas modalidades de aperfeiçoamento permanente de seu ensino, pela qualificação constante de seu corpo docente e das condições infra-estruturais para o desenvolvimento dos currículos.

A Deliberação CEE n.º 08/98, considerando o disposto na Lei n.º 9394/96 - bem como o estabelecido nas demais normas que a regulamentaram - e na Indicação CEE n.º 14/98, estabeleceu como principais exigências para a transformação de instituições de ensino superior em centros universitários:

· a constituição de pelo menos 25% do corpo docente por mestres e doutores e 25% de professores contratados em regime de tempo integral, dos quais 10% devem possuir o título mínimo de mestre; 

· plano de carreira efetivamente implantado;

· oferta de cursos de pós-graduação e/ou programas estáveis de educação continuada;

· não recebimento de nota abaixo de “C” pelo Exame Nacional de Cursos em nenhum dos cursos oferecidos;

· oferta de atividades de extensão junto à comunidade;

· boa qualificação no Sistema Estadual de Avaliação de cursos superiores.

1.2. APRECIAÇÃO

No detalhado relatório apresentado pelos Conselheiros que visitaram a Instituição, observa-se que o “Centro Universitário de São Caetano do Sul está sendo proposto a partir da transformação do Instituto Municipal de Ensino Superior de São Caetano do Sul (IMES) que foi criado como autarquia pela Lei Municipal n.º 1.611 de 19 de setembro de 1967, encontrando-se credenciado e em funcionamento desde aquela data e tendo seguido as exigências determinadas pelas mudanças na legislação pertinente de lá para cá (fls. 15-16)”. Quanto à abrangência e função da instituição, o IMES/São Caetano “oferece os seguintes cursos de graduação: Administração com habilitação em Gestão Empresarial e Negócios, Administração com habilitação em Comércio Exterior, Ciências Econômicas, Ciências Políticas e Sociais, Ciência da Computação, Comunicação Social com habilitação em Publicidade e Propaganda, Comunicação Social com habilitação em Rádio e Televisão, Comunicação Social com habilitação em Jornalismo e Direito (fls. 54-56), com cerca de 4.500 alunos. Para os alunos dos dois últimos anos da graduação, existe a possibilidade de participação em programas de iniciação científica” (fls.78). É uma instituição com vocação clara, definida nas áreas profissionais e de conhecimento das ciências da administração, comunicação e tecnologias afins.

Nas áreas de extensão e especialização, o IMES oferece cursos de educação continuada, pós-graduação latu sensu e pós-graduação stricto sensu, através do Centro de Estudos de Aperfeiçoamento e Pós-graduação (CEAPOG). Atualmente, o CEAPOG oferece cursos de pós-graduação lacto sensu nas seguintes áreas: Administração Econômico-Financeira, Administração de Marketing, Administração Geral, Administração de Operações Industriais e de Serviços, Relações Internacionais e Comércio Exterior (fls. 73). Oferece ainda cursos de aperfeiçoamento/extensão nestas mesmas áreas com um mínimo de 45 horas/aula cada um (fls. 75-76) e duas linhas de mestrado: Gestão de Negócios e Competitividade e Gestão da Sociedade Regional (fls. 77). Assim, apresenta organização pluricurricular com cursos voltados à formação profissional e à pesquisa. 

Destacamos, a seguir, aspectos que importam considerar neste relatório: 

Instalações físicas: “O campus do IMES é composto por quatro prédios, um ginásio poliesportivo, passeios, passarelas e jardins, com uma área total de 23.000 metros quadrados e área construída de 22.010 metros quadrados (pp. 242-243). Além da biblioteca e das salas de aula, a Instituição elenca os laboratórios de informática – com acesso à Internet - e de comunicação social que fazem parte de suas dependências físicas, abertos aos alunos de todos os cursos (fls. 232-239) e áreas destinadas a atividades não especificamente acadêmicas”. A base física da Instituição e seus laboratórios de informática e comunicação social são excelentes. O Relatório de Avaliação Institucional (Processo CEE nº 1060/99) também corrobora estes dados. Lê-se aí  que “o laboratório de computação é magnífico em todos os sentidos, estando à frente de muitas instituições de ensino superior”. Chamou a atenção “pela sua tecnologia, qualidade e disponibilidade os laboratórios e oficinas da Faculdade de Comunicação Social”. Finalizando, “O IMES possui infra-estrutura física de suporte ao funcionamento dos cursos oferecidos adequada ao número de alunos, aos objetivos e propostas pedagógicas". 

Corpo docente: às fls. 162-167 e 1340-1469 informa-se sobre o corpo docente, regime de tempo de trabalho, produção acadêmica e plano de carreira. Estas informações destacam: nomes, documentos de identificação pessoal, titulação, instituição concedente, disciplinas ministradas nos últimos 05 anos, áreas de atuação e experiência profissional e regime de trabalho, entre outras. O IMES possui um total de 134 professores, dos quais 02 são livre docentes, 13 são doutores, 42 são mestres, 54 são especialistas e 23 são graduados (respectivamente 1%, 10%, 31%, 40%, 17%). Esses graduados são antigos professores da casa, com a respectiva autorização do extinto Conselho Federal de Educação ou do Conselho Estadual de Educação de São Paulo, de acordo com a legislação então vigente. Observa-se que são, também, profissionais que exercem funções importantes em trabalho de sua área de formação, em empresas ou em serviços públicos, mostrando sua competência profissional. Pelos dados, o IMES de São Caetano do Sul possui 42,5% de docentes mestres e doutores, o que supera em muito o índice mínimo exigido pela norma que regulamenta a questão, para a sua constituição como Centro Universitário. 

Os professores são contratados por regime ou jornada de trabalho ou hora/aula. Para cada uma dessas categorias existe prevista a possibilidade de evolução vertical que é determinada por fatores tais como: titulação, tempo de serviço na Instituição, ocupação de cargos de chefia em departamentos ou coordenação de curso, participação em conselhos diversos, publicações, exercício de funções administrativas (direção, vice-direção, reitoria, pró-reitoria), experiência no magistério superior, entre outros (fls.153-161). Do total de professores, 25,4% são contratados em regime de jornada de trabalho integral e dentre estes, 14% são mestres ou doutores (fls. 168), o que atende ao disposto na Deliberação CEE nº 08/98. Os demais professores são contratados por regime de jornada de trabalho parcial (20% do corpo docente) ou como “horistas” (55%). Às fls. 168-189 do processo relaciona-se a produção acadêmica dos docentes onde consta a produção científica de cada professor. A maior parte desta produção constitui-se em artigos para revistas especializadas, havendo também artigos diversos para jornais e relatórios técnicos de pesquisas voltadas aos problemas e mercado regionais. Alguns dos professores são autores de livros importantes, adotados amplamente em diversos cursos como referência.

A Instituição mantém um “Programa de Capacitação Docente do IMES” que fornece bolsas, pelo prazo de três anos, aos professores inscritos no programa para realização de cursos de mestrado e doutorado em instituições credenciadas pela CAPES. O professor é acompanhado por seu histórico escolar, devendo também escrever um artigo científico destinado à Revista do IMES.

Cursos de Graduação, atendimento aos alunos e estágios: conforme avaliação procedida por este Conselho através de Comissão de Especialistas, os cursos de graduação acham-se bem estruturados com infraestrutura de apoio excelente. A avaliação institucional mostrou-se positiva, tanto no que se refere às condições de infraestrutura e apoio didático, como a professores e jornada de trabalho. Os resultados nos exames nacionais de curso para os alunos de Administração, em suas várias habilitações, qualificaram a instituição nos anos de 1996, 1997, 1998 e 1999, como segue: C; C; C; e, B. Os demais cursos ainda não se submeteram a esse exame. De acordo com a norma vigente, nenhum dos cursos de graduação oferecidos por instituições de ensino superior que solicitam o credenciamento como centros universitários pode ter obtido conceito inferior a “C”, caso desta Instituição. 

Ainda, conforme o relatório dos Conselheiros, durante a visita, a Instituição apresentou à Comissão de Conselheiros folhetos e folder destinados à orientação do corpo discente. Este material é composto basicamente por: “Manual de Estágios”, “Caderno de Profissões”, “Guia do Aluno” e “Regulamento da Biblioteca”. Estão escritos com clareza e impressos com boa qualidade. O “Caderno de Profissões” é elaborado com o objetivo de auxiliar os jovens na escolha da carreira profissional e nele existem informações sobre 40 cursos de ensino superior, com descrição das atividades, campo de atuação profissional e estabelecimentos de ensino. O “Guia do Aluno” apresenta informações acadêmicas e administrativas sobre sistema de avaliação, matrículas, estágios, organização dos departamentos, direitos e deveres do corpo discente e informações sobre a estrutura da Instituição. Trata-se de um material de 34 páginas, com informações básicas para a vida acadêmica dos alunos. O regulamento da biblioteca traz as regras para sua utilização.

Os alunos “dispõem também de uma ‘Central de Estágios’ que, a partir de 1999, oferece possibilidade de opção em quatro modalidades: estágios já realizados ou em andamento, cargos de supervisão, estágio supervisionado em empresa e projeto-empresa, sendo que as duas primeiras consideram como válida a atuação profissional dos alunos em empresas nas quais trabalham mediante apresentação de carteira profissional e termo de compromisso assinado pelo IMES de São Caetano. Portanto, é provável que dentre as 281 empresas citadas como conveniadas para a realização dos estágios, parte significativa seja composta por empresas nas quais os alunos já exercem atividade de trabalho”.

A Instituição possui, ainda, serviços de apoio vocacional e psicológico aos estudantes.

Cursos de pós-graduação: a Instituição mantém cursos de pós-graduação, tendo implantado o curso de mestrado em Administração, que está em acompanhamento pela CAPES, e um MBA em “Finanças e Banking”. O curso de especialização em Marketing e Administração Geral & Recursos Humanos está na 34ª turma; o de Administração Econômico-Financeira, na 32ª turma; os de Relações Internacionais e Comércio Exterior começaram este ano. A continuidade das turmas nestes cursos é sinal de contínua procura e estabilidade nas condições de oferta.

Biblioteca: o espaço da biblioteca é aberto, ou seja, os livros, periódicos e outros materiais encontram-se “à mão” dos alunos e as mesas de estudo estão dispostas em meio a eles. Além disso, os alunos podem consultar periódicos internacionais através de software e da Internet. A biblioteca possui um acervo de cerca de 31.000 volumes, 400 fitas de vídeo e 300 títulos de periódicos, além de uma hemeroteca e coleção de mapas. Funciona nos períodos vespertino e noturno, de segunda à sexta, e aos sábados, das 8h00 às 17h00. A ampliação e renovação do acervo é feita por compra direta (mediante solicitação dos professores), doações recebidas e permuta com outras bibliotecas. Entre as fls. 212 e 231 encontra-se a especificação do material pertencente a este acervo, com a listagem de todos os títulos que o compõem. Na visita, verificaram-se as boas condições desta biblioteca, o que é apontado também pelo Relatório de Avaliação Institucional (Processo CEE nº 1060/99), no qual se lê “A informatização do acervo e do acesso a redes de informação e a infra-estrutura de apoio oferecida aos usuários da Biblioteca, bem como suas instalações físicas para estudo são excelentes”.

Atividades de extensão junto à comunidade: conforme relatório da Comissão de Conselheiros, o IMES de São Caetano “define como um de seus objetivos institucionais, a extensão à comunidade, na forma de cursos e serviços especiais, das atividades de ensino e dos resultados das pesquisas que realizar e a colaboração com empresas privadas e com órgãos públicos em suas áreas de atividades sócio-econômica e administrativa”. Neste sentido, o da relação entre a Instituição e a comunidade, destaca-se no relatório dos Conselheiros “as pesquisas sócio-econômicas realizadas pelo INPES (Instituto de Pesquisa), o levantamento do Índice de Preços ao Consumidor (IPC-IMES) e divulgação dos índices de inflação para a região do ABC, a pesquisa de cargos e salários realizada pelo Núcleo de Recursos Humanos, destinada às empresas, análises empresariais, concursos públicos, treinamentos, palestras e debates; além destas, atividades de caráter assistencial ligadas às áreas de saúde e comportamento, orientação profissional de alunos do ensino médio, eventos culturais e campanhas de caráter filantrópico”. A Instituição conta para as tarefas ligadas à prestação de serviços para a comunidade com uma atuante “Central de Apoio à Comunidade”.

Publicações institucionais: o IMES de São Caetano do Sul publica, com periodicidade quadrimestral, a Revista IMES com trabalhos relativos às suas áreas de atuação. Mensalmente, é publicado o jornal “IMES Notícias”, com notícias gerais destinadas à comunidade acadêmica. Existem também publicações esporádicas, fruto de experiências singulares, tais como simpósios ou fóruns de reflexão (fls. 52 e material complementar entregue à comissão quando da visita). A partir de 1999, o CEAPOG passou a editar o “Caderno de Pesquisa”, que tem como objetivo a divulgação dos trabalhos do Centro de Estudos de Aperfeiçoamento e Pós-Graduação.

Avaliação institucional interna: “o IMES apresenta uma proposta de avaliação institucional a partir do Programa de Avaliação Continuada. A proposta destaca os aspectos legais relativos à avaliação institucional, o objetivo, diagnóstico desta avaliação e os métodos a serem utilizados por ocasião da mesma”. Esta proposta deverá ser implantada de forma integral após a aprovação do Centro Universitário. As informações obtidas na visita dão conta que a auto-avaliação da instituição feita atualmente, duas vezes ao ano, será aperfeiçoada no novo projeto”.

Objetivos e planos: o processo traz a definição da “missão institucional” do futuro Centro Universitário (fls. 257): “contribuir para o aprimoramento das atividades de ensino, pesquisa e extensão, na busca de uma perfeita integração entre o homem e a sociedade, permitindo o engrandecimento de ambos”. Segundo o relatório da comissão visitante: “Estes objetivos, entende a Instituição, serão alcançados através de um ‘plano de desenvolvimento institucional’, composto basicamente por três metas: qualificação e formação continuada tanto do corpo docente quanto do pessoal técnico-administrativo, aperfeiçoamento constante do ensino na graduação, pós-graduação e atividades de extensão, melhoria do acervo bibliográfico e de redes de informação e, expansão do ensino com a criação de novos cursos”.

“Às fls. 16 e 17 do processo encaminhado a este Conselho, o IMES apresenta os objetivos gerais da Instituição. Seguindo o espírito da LDB, a Instituição se propõe a desenvolver atividades de ensino e pesquisa, voltadas à qualificação profissional e à ‘promoção da cultura’ em geral. Estabelece ainda como objetivos a prestação de serviços à comunidade, através da divulgação dos resultados das pesquisas acadêmicas em andamento, colaboração e estabelecimento de convênios com empresas privadas e com órgãos públicos, entre outros. Estes objetivos institucionais, de caráter mais geral, são posteriormente especificados para cada um dos cursos mantidos pela Instituição, cuja situação legal encontra-se exposta às fls. 56 do processo.”

Parecer da Comissão de Conselheiros: com as seguintes considerações que: a) a Instituição apresentou todos os documentos legalmente exigidos; b) possui seu corpo docente qualificado, de acordo com a exigência estabelecida pela Deliberação CEE nº 08/98; c) possui um plano de carreira para os docentes; c) oferece cursos de pós-graduação stricto sensu e lato sensu, além de cursos de especialização e de extensão universitária adequados à comunidade que a cerca em termos regionais; d) obteve as notas exigidas nos exames nacionais de cursos de graduação; e) apresenta projeto para o desenvolvimento do Centro Universitário; f) atende a demandas regionais de mercado de trabalho, uma vez que está instalada num pólo industrial e especializada nas áreas de administração e comunicação social, voltadas diretamente à profissionalização dos alunos; g) estabelece relações com a comunidade através de atividades de caráter acadêmico, cultural, de prestação de serviços e filantrópico; h) as instalações e dependências são adequadas aos propósitos estabelecidos pela Instituição e ao número de alunos que possui, sendo excelentes; i) a biblioteca é muito bem montada, tanto em termos do espaço físico, quanto em termos do volume e organização do acervo e formas de atendimento; j) os laboratórios dos cursos de comunicação apresentam tecnologias e aparelhagens de ponta; k) tanto os cursos estabelecidos quanto aqueles que estão planejados para o futuro são bem estruturados, conforme atestam os projetos de cada um, com objetivos claros e voltados ao atendimento de demandas regionais; l) o número de alunos por turma é adequado; m) a Instituição cumpre o papel para o qual foi criada, especializando-se na formação de profissionais para o mercado de trabalho da região bem como na reciclagem e aperfeiçoamento daqueles que nele já se encontram inseridos; n) à medida que está incrementando suas linhas de pesquisa, também centradas na área de administração de empresas, contribui para o desenvolvimento de projetos ligados à análise da realidade regional, com trabalhos de consultorias, parcerias, convênios etc.; o) vem desenvolvendo trabalho positivo tanto na ampliação de suas atividades como na estruturação dos cursos, na melhoria da qualificação de seus alunos e na implementação de políticas voltadas ao incentivo à pesquisa, a Comissão de Conselheiros assim se manifesta: “Somos favoráveis ao credenciamento do Centro Universitário Municipal de São Caetano do Sul, recomendando que a Instituição informe periodicamente este CEE dos resultados do processo de auto-avaliação institucional, quando este estiver definitivamente implantado”.

Com toda esta análise, a relatora acompanha a recomendação dos Conselheiros que foram designados para examinar o presente processo e visitar a Instituição, recomendando seu credenciamento como Centro Universitário. Como esta Instituição desenvolve seus trabalhos em áreas de saber mais voltadas para ciências da administração, comunicação e suas tecnologias, recomenda-se que incorpore essa vocação em sua denominação.

2. CONCLUSÃO

Credencia-se o Centro Universitário Municipal de São Caetano do Sul mantido pelo Instituto Municipal de Ensino Superior de São Caetano do Sul, pelo período de 05 (cinco) anos, por ter cumprido todos os requisitos necessários, a saber:

1. experiência consolidada em cursos de graduação;

2. corpo docente constituído de 43% entre mestres e doutores;

3. carreira docente implantada;

4. ações de incentivo à qualificação docente continuada;

5. experiência acumulada em cursos de especialização, com oferecimento também de curso de mestrado em Administração e mestrado profissionalizante em “Finanças e Banking”;

6. conceito excelente na avaliação institucional realizada pelo Conselho Estadual de Educação e avaliação no Exame Nacional de Cursos, sem nenhum conceito abaixo de “C”;

7. desenvolvimento de relevantes atividades de extensão junto à comunidade;

8. desenvolvimento de pesquisas aplicadas em suas áreas de especialidade;

9. instalações físicas, biblioteca e equipamentos considerados altamente satisfatórios;

10. projeto de desenvolvimento institucional bem estruturado, atendendo ao estipulado no Artº 6º da Deliberação CEE nº 08/98.

Consideram-se aprovados seu Estatuto e seu Plano de Desenvolvimento Institucional. A Instituição deverá enviar a este Conselho, para rubrica, 03 (três) exemplares do seu Regimento e de seu Estatuto.

O presente credenciamento do Centro Universitário de São Caetano do Sul (denominação oficial) se tornará efetivo por ato próprio da Presidência deste Conselho, após homologação deste parecer pela Senhora Secretária de Estado da Educação.

São Paulo, 03 de maio de 2000.

a) Consª Bernardete Angelina Gatti

Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Bernardete Angelina Gatti, Dárcio José Novo, Heraldo Marelim Vianna, José Mário Pires Azanha, Luiz Roberto Dante, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Vagner José Oliva.

Sala das Sessões, em 17 de maio de 2000.

a) Consª Sonia Aparecida Romeu Alcici

Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA
O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 24 de maio de 2.000.

ARTHUR FONSECA FILHO
            Presidente
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